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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Planalto, o ministro 
do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem reu-
niões, em Brasília, 
com o presidente do 
Stefanini Group, Mar-

co Stefanini, e com 
o deputado Zé Silva 
(Solidariedade-MG).
  Campos Neto. 

O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa de 
videoconferência 
com a ministra da 
Agricultura, Tereza 
Cristina, e de reunião 

virtual do Banco de 
Compensações In-
ternacionais (BIS).
  Balança. O Minis-

tério da Economia 
revela os dados da 
balança comercial 
referentes a junho.
  Confiança. A FGV 

divulga o Índice de 
Confiança Empresa-
rial de junho.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIANa pandemia, número 
de desempregados 
passa o de empregados

O número de brasileiros em idade de trabalhar que não têm emprego superou o 
de empregados. Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), são 87,7 
milhões de desempregados e 85,9 milhões de pessoas formalmente trabalhando - o 
menor número da série histórica da pesquisa, iniciada em 2012. 

A pandemia do novo coronavírus provocou uma extinção massiva de postos de tra-
balho. Nos meses de março, abril e maio, 7,8 milhões de pessoas perderam o emprego. 
“É o pior momento em termos de pessoas fora do mercado”, disse Adriana Beringuy, 
analista da Coordenação de Trabalho e Rendimento do IBGE. 

As demissões no trimestre foram recorde em oito dos dez grupos de atividades 
econômicas pesquisadas. Em apenas um trimestre, cerca de 2 milhões de vagas com 
carteira assinada foram extintas. Entre os trabalhadores informais, os mais afetados, 
quase 5,8 milhões ficaram sem ocupação em meio à pandemia.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Na pandemia, número de 
desempregados passa o de empregados

Folha de S.Paulo (SP): 
Falsidades em currículo tiram 
Decotelli do MEC após 5 dias

Valor Econômico (sp): 
Ajuda emergencial atenua 
impacto da recessão no NE

O Globo (rj): 
Ministro por cinco dias, 
Decotelli deixa o MEC

Zero Hora (rs): 
Dados falsos em currículo derrubam 
indicado ao MEC antes de tomar posse

A tarde (ba): 
61,2% das famílias baianas 
receberam auxílio emergencial

Jornal do Commercio (pe): 
Até o dia 31, só aulas online

The New York Times (eua): 
Transferências de dinheiro deram 
credibilidade a esquema russo

The Wall Street Journal (eua):
Lei de Segurança da China 
amplia cerco a Hong Kong

Financial Times (ru): 
EUA e Europa condenam Pequim 
por endurecer com Hong Kong

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Explosivos e munições desapareceram 
de grupo militar de elite

El País (ESP): 
Banco da Espanha propõe 
ajuste com alta de impostos

Pela terceira vez em 18 meses, cai o ministro da Educação 
O economista 

Carlos Alberto De-
cotelli, nomeado 
ministro da Educa-
ção na semana pas-
sada, deixou o go-
verno ontem, antes 

de tomar posse. Após seu currículo ter 
sido questionado por universidades es-
trangeiras e pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), o governo pediu que ele en-
tregasse uma carta de demissão, que foi 
aceita pelo presidente Jair Bolsonaro. 

Decotelli ficou cinco dias no cargo. Foi 
o terceiro titular da pasta em 18 meses 

de governo Bolsonaro - os outros foram 
o professor Ricardo Vélez Rodríguez e o 
economista Abraham Weintraub. 

O Planalto não informou o substituto 
de Decotelli e analisa vários nomes para 
anunciá-lo o mais rápido possível. Até 
a noite de ontem, um dos mais cotados 
para assumir a pasta era o reitor do Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 
Anderson Correa. Ele presidiu em 2019 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), li-
gada ao Ministério da Educação, quando 
foram cortadas milhares de bolsas de 
mestrado e doutorado.

MEC-21/02/2019
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo confir-
mou ontem a pror-
rogação por dois 
meses do auxílio 
emergencial. O be-
nefício de R$ 600 

mensais será pago em julho e em agosto, 
mas o repasse deve ser feito em mais par-
celas. Na tarde de ontem, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, afirmou que o 
governo deve fazer o pagamento do auxí-
lio em quatro vezes. Antes, o governo ha-

via dito que os repasses seriam feitos em 
três etapas. Na prática, o valor total que 
será repassado nos dois meses não será 
alterado (R$ 1,2 mil). Na avaliação do go-
verno, porém, a divisão das parcelas será 
uma “aterrissagem inteligente”. Com a 
mudança, o governo pretende passar a 
sensação de prolongamento do recurso 
para o beneficiário. Guedes também 
anunciou que a equipe econômica está 
desenhando “medidas de saída da crise” 
e de “apoio ao emprego”.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
queda de 0,71%, aos 95.055,82 pontos, 
na última sessão de um trimestre que 
entrou para a história, com valorização 
de 30,18%, a maior desde os três últi-
mos meses de 2003. O período abril-
junho compensou a perda de 29,90% 
registrada em março, quando o novo 
coronavírus chegou ao Brasil, mas o de-
sempenho do indicador no ano ainda é 
negativo: ao fim do primeiro semestre, o 
Ibovespa acumula retração de 17,80%. 
Os principais índices das bolsas de Nova 
York também registraram altas histó-
ricas no segundo trimestre (as maio-
res desde a virada dos anos 1990 para 
os 2000). Ontem, Dow Jones fechou 
em alta de 0,85%, Nasdaq subiu 1,87% 
e S&P 500 avançou 1,54%. No mer-
cado cambial, o dólar à vista terminou 
o dia a R$ 5,4402, em alta de 0,25%. No 
primeiro semestre, a moeda se valori-
zou 35,6% ante o real, que registrou o 
pior desempenho no período entre as 
34 divisas mais líquidas do mundo. No 
mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 fechou na mínima 
de 2,920%, de 2,952% anteontem. O 
DI para janeiro de 2025 encerrou com 
taxa de 5,680%, de 5,763%, e o DI para 
janeiro de 2027 terminou com taxa de 
6,610%, de 6,733%.

  INDICADORES

Ouro encerra 1º semestre  
com valorização de 52,97%

Não faltaram emoções para o investi-
dor no primeiro semestre de 2020. Se a 
expectativa no início do ano eram recor-
des de pontuação para o Ibovespa, março 
chegou trazendo uma queda de 30% no 
principal índice da Bolsa de Valores. Com 
esse cenário de incerteza provocado pela 
ameaça do coronavírus, os investidores 
foram em busca de proteção para os seus 
investimentos. Em tempos de juros no 
piso histórico, o principal porto seguro 
foi o ouro, que acumulou valorização de 
52,97% no período.

Motoboys prometem hoje 
adesão de 50% em greve

Programas sociais e emprego 
viram prioridade na agenda

Ibovespa tem o melhor 
trimestre desde 2003

Sob desconfiança das empresas de 
aplicativo e donos de restaurantes, moto-
boys e entregadores prometem para hoje 
uma paralisação dos serviços nas princi-
pais cidades do País. A mobilização, or-
ganizada por WhatsApp, tem inspiração 
na greve dos caminhoneiros de maio de 
2018, que se deu sem o protagonismo 
dos sindicatos e foi tocada por lideranças 
desconhecidas. Os motoboys prometem 
obter a adesão de pelo menos metade do 
efetivo à disposição de aplicativos como 
iFood, Rappi, Loggi e Uber Eats.

O secretário de Política Econômica do 
Ministério da Economia, Adolfo Sach-
sida, afirmou ontem que quatro proje-
tos devem ganhar prioridade na agenda 
econômica daqui para a frente: o forta-
lecimento de programas sociais, o novo 
programa de incentivo ao emprego, uma 
nova lei de falências e um projeto para 
melhoria do mercado de crédito, de ca-
pitais e de garantias. “Dada a magnitude 
da crise, a prioridade é colocar de pé um 
programa robusto de assistência social 
para fazer frente a essa nova realidade 
que vai emergir no pós-pandemia”, disse 
Sachsida. O secretário descartou, no en-
tanto, a adoção de um programa de renda 
básica universal. Segundo ele, dada a rea-
lidade fiscal do Brasil, é mais “prudente” 
direcionar a aplicação dos recursos para 
as camadas mais vulneráveis.

Governo prorroga auxílio emergencial

Auxílio emergencial ajuda Nordeste 
a aliviar impactos da recessão
O Nordeste poderá deixar a recessão 
mais rapidamente do que o restante 
do País graças ao auxílio emergencial, 
segundo um estudo da Universidade 
Federal de Pernambuco e do governo 
pernambucano revelado pelo jornal 
Valor Econômico. Com a prorrogação 
do benefício por mais dois meses, um 
total de R$ 50 bilhões será injetado na 
economia da região, o que equivalente 
a 6,3% do PIB local. No Maranhão, essa 
relação chega a 8,6% do PIB. No restante 
do País, o auxílio emergencial represen-
ta, em média, 2,5% do PIB. Em localidades 
mais pobres do Nordeste, nunca se viu 
tanto dinheiro circulando.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho	

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (29/06)

TBF (29/06)

Ibovespa (30/06)

Poupança Nova (01/07)

CDB pré 30 dias (30/06)

CDB pré 62 dias (30/06)

CDI acumulado mês (30/06)

CDI anualizado (30/06)

Dólar Comercial (30/06)	

Dólar Turismo (30/06)

Euro Turismo (30/06)

Dólar Papel SP (30/06)

R$ 1.045,00

-0,38%

1,56%

0,30%

0,0000%

0,1698%

 -0,71% ;  R$ 27,714 bi

0,1733%

 0,02015/0,02085

0,02013/0,02038

0,21%

2,15%

R$ 5,4392/R$ 5,4402

R$ 5,4500/R$ 5,5730

R$ 6,1400/R$ 6,2800

R$ 5,5067/R$ 5,6067

dida sampaio

01/07/2020
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Governo quer ser ressarcido 
por Memorial da Anistia

O governo federal vai cobrar da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) o ressarcimento aos cofres 
públicos de R$ 28,8 milhões referentes 
ao valor repassado para a instituição 
construir um Memorial da Anistia Po-
lítica do Brasil. A prestação de contas 
foi reprovada e a obra, iniciada há mais 
de uma década, não foi finalizada.

Planejado para homenagear as víti-
mas de um dos períodos mais violen-
tos da história recente do País, o Me-
morial da Anistia já passou até agora 
por seis aditivos contratuais. O or-
çamento da obra saltou de R$ 5,1 mi-
lhões, em 2009, para R$ 28,8 milhões 
em 2018, em valores corrigidos. Pro-
curada ontem, a UFMG informou que, 
até o momento, não recebeu qualquer 
parecer do governo federal relativo às 
obras do memorial.

Fabrício Queiroz diz a advogado que 
não quer e não tem o que delatar
“Doutor, eu não quero delatar e não 
tenho o que delatar”, disse o ex-asses-
sor parlamentar Fabrício Queiroz 
ao advogado Paulo Catta Preta, que 
o defende desde que foi preso, no dia 
18, em Atibaia (SP). Na semana passada, 
a informação de que Queiroz estava 
negociando uma delação premiada 
circulou nos bastidores políticos. “Eu 
estou seguro com o que ele me disse”, 
afirmou o advogado. Queiroz, que foi 
assessor do senador Flávio Bolsonaro 
(Republicanos-RJ), está preso de forma 
preventiva em Bangu, no Rio de Janeiro. 
As informações são da colunista 
MÔnica Bergamo, da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A União Europeia reabrirá suas frontei-
ras para viajantes de 14 países e, possivel-
mente, para a China em breve, anunciou 
o bloco ontem, mas visitantes de países 
como Brasil, Estados Unidos e Rússia 
ainda não poderão entrar no continente 
para viagens não essenciais. Cidadãos 
dos seguintes países poderão ingressar 
nos 27 membros da União Europeia: Ar-
gélia, Austrália, Canadá, Geórgia, Japão, 
Montenegro, Marrocos, Nova Zelândia, 
Ruanda, Sérvia, Coréia do Sul, Tailândia, 
Tunísia e Uruguai. A União Europeia des-
tacou que a lista “não é um instrumento 
juridicamente vinculativo”, o que signi-
fica que os governos locais podem aplicá-
la como quiserem. No entanto, o bloco 
orientou que seus membros não suspen-
dam as restrições de viagens para outros 
países sem coordenar a ação com os par-
ceiros europeus.

Reajuste em penduricalho de militares 
terá custo de R$ 26,5 bilhões em 5 anos

O reajuste de até 73% na bonificação 
salarial concedida aos militares das 
Forças Armadas que fazem cursos ao 
longo da carreira custará R$ 26,54 bi-
lhões em cincos anos. Chamado oficial-
mente de “adicional de habilitação”, o 
penduricalho será incorporado na fo-
lha de pagamento dos militares a partir 
deste mês. O impacto será de R$ 1,3 bi-
lhão ao longo deste ano, em plena pan-
demia do novo coronavírus, de acordo 
com uma nota técnica do Ministério da 
Economia e dados do Ministério da De-
fesa, obtidos por meio da Lei de Acesso 
à Informação. 

Na prática, o gasto anual com o pa-
gamento da bonificação no soldo cres-
cerá ano a ano e em 2024 já estará em R$ 
8,14 bilhões. O reajuste do adicional foi 
aprovado junto com a reforma da Pre-
vidência dos militares, no fim do ano 
passado. Os críticos argumentam que o 
benefício deveria ter sido suspenso até 
dezembro de 2021, junto com o conge-
lamento dos reajustes salariais dos ser-
vidores civis, aprovado pelo Congresso 
junto com o socorro a Estados e muni-
cípios. O Ministério da Defesa infor-
mou que a reestruturação das carreiras 
é “autossustentável e autofinanciável”.

internacional

Juiz bloqueia livro escrito por 
sobrinha de Donald Trump

UE reabre fronteiras, mas veta 
entrada de visitantes do Brasil

Campanha de Biden desiste 
de realizar atos públicos

Um juiz proibiu ontem, temporaria-
mente, a distribuição do livro de Mary 
Trump, sobrinha do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. Um dos ir-
mãos do presidente, Robert Trump, disse 
ao tribunal que a família tem um acordo 
escrito que o livro só poderia ser lançado 
com permissão dos demais familiares.

O candidato do Partido Democrata à 
eleição presidencial de novembro nos 
Estados Unidos, Joe Biden, anunciou 
ontem que não realizará atos públicos 
de campanha em razão da pandemia do 
novo coronavírus, em contraste com 
a estratégia de seu rival republicano, o 
presidente Donald Trump, que ignorou 
o risco e já começou a realizar comícios. 
“Vou seguir as ordens dos médicos – não 
apenas por mim, mas também pelo país 
–, e isso significa que não realizarei ne-
nhum comício”, disse Biden, que tem 
77 anos e foi vice-presidente durante os 
dois mandatos de Barack Obama.

01/07/2020

Senado aprova texto-base do projeto de lei contra as fake news
O Senado aprovou ontem o projeto de 

lei contra as fake news após um vaivém 
de versões e uma série de polêmicas em 
torno da proposta. O texto recebeu 44 
votos favoráveis e 32 contrários. Foram 
apresentados nove destaques (pedi-
dos de alteração ao texto), mas só dois 
foram votados - e rejeitados.  Os outros 
sete foram retirados pelos partidos.

O projeto segue agora para a Câmara. 
Se for aprovado pelos deputados sem 
novas modificações, vai para sanção 
do presidente Jair Bolsonaro. O texto 
tem o objetivo de implantar um marco 
regulatório para o uso das redes soci-
ais, criando a chamada Lei Brasileira 
de Liberdade, Responsabilidade e 
Transparência na Internet.
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GERAL

O presidente Jair 
Bolsonaro recebeu 
ontem dirigentes de 
oito clubes da Série 
A do Campeonato 
Brasileiro para uma 
reunião seguida de 
um almoço no Palá-

cio do Planalto. Os presidentes de Ath-
letico Paranaense, Bahia, Ceará, Cori-
tiba, Fortaleza, Internacional, Palmeiras 
e Santos, cujos respectivos clubes pos-
suem em vigência contrato de transmis-
são do Brasileirão em canal fechado com 
a Turner, dos Estados Unidos, apoiaram 
a Medida Provisória 984, que, entre ou-
tros pontos, altera a forma de negociação 
dos clubes com as emissoras de TV sobre 
os direitos de transmissão das partidas. A 
MP causou uma reviravolta na forma de 
veiculação dos jogos no Brasil.

Na quarentena, mortes pela Polícia 
Militar têm nova alta em São Paulo

Com mais de dois casos por dia, o nú-
mero de mortos em ações da Polícia 
Militar subiu mais uma vez em maio, 
durante a quarentena contra o novo co-
ronavírus em São Paulo. Na contramão 
de todos os indicadores de produtivi-
dade policial, em queda no período, os 
aumentos consecutivos da letalidade 
têm preocupado a gestão João Doria 
(PSDB) e motivado críticas até de enti-
dades de classe. Segundos dados do go-
verno, houve 71 mortes decorrentes de 
intervenção policial no mês, 6% a mais 
do que no mesmo período de 2019. Essa 
classificação deve ser usada para casos 

com pressuposto de legitimidade na 
ação policial – em um tiroteio com la-
drões, por exemplo. Também foram re-
gistrados mais oito homicídios dolosos 
(com intenção de matar) por PMs – es-
ses considerados crimes.

ESPORTES

Mortes pelo vírus quadruplicam na região Centro-Oeste

País tem mais 100 mil casos 
de covid-19 em quatro dias

Segundo país do mundo com mais 
contaminados e mortos pelo novo co-
ronavírus, o Brasil registrou ontem 
mais de mil óbitos pela doença. Foram 
1.271 novas mortes e mais 37.997 casos 
confirmados de infecção em 24 horas, 
segundo dados do levantamento rea-
lizado por um consórcio de imprensa 
junto às secretarias estaduais de Saúde. 
No total, 59.656 brasileiros já perderam 
a vida por causa da covid-19 e 1.408.485 
pessoas foram infectadas. O País re-
latou mais de 100 mil novos casos em 
apenas quatro dias. São Paulo é o Es-
tado com mais casos, e ontem passou 
a marca de 280 mil confirmações. Ba-
lanço divulgado pela Secretaria da 
Saúde mostra que são 281.380 casos 
confirmados, sendo 6.235 registrados 
ontem. O Estado tem 14.763 óbitos pela 
covid-19, 365 dos quais novos.

Após três meses, times de 
São Paulo voltam aos treinos

Bolsonaro recebe clubes de 
futebol parceiros da Turner

Rio de Janeiro se aproxima  
de acordo com a Fórmula 1

Os 16 clubes participantes da Série A1 
do Campeonato Paulista estão liberados 
para realizar treinos a partir de hoje, sob 
protocolo de segurança. Ainda não há, no 
entanto, uma data para a volta do Paulis-
tão, parado desde 16 de março.

O consórcio Rio Motorsports enca-
minhou nos últimos dias o acordo com 
a Fórmula 1 para a realização do GP do 
Brasil por dez edições a partir de 2021. 
O anúncio deverá ser feito nas próximas 
semanas. Assim, a prova deixaria Inter-
lagos para ser disputada em um autó-
dromo que será construído em Deodoro, 
na zona oeste do Rio de Janeiro. As obras 
ainda não começaram, mas o consórcio 
diz ser possível deixar tudo pronto para 
receber a F-1 no fim do próximo ano. Ape-
sar do otimismo dos cariocas, os respon-
sáveis pelo GP em Interlagos garantem 
que nada está decidido.

TABA BENEDICTO/estadão conteúdo-23/01/2020

presidência da república
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As mortes pela covid-19 mais do que 
quadruplicaram em um mês na região 
Centro-Oeste, e o número de casos au-
mentou cinco vezes e meia. De 29 de 
maio até anteontem, os óbitos foram 
de 363 para 1.618 na região, enquanto 
o total de casos positivos passou de 

15.550 para 85.103. O avanço maior foi 
em Mato Grosso, onde o número de 
mortes passou de 56 para 536 e o de ca-
sos, de 2.103 para 14.687 no período. Em 
Goiás, os óbitos foram de 119 para 435, e 
o governador Ronaldo Caiado (DEM) 
anunciou um lockdown intermitente.

Brasil restringe entrada de 
estrangeiros por 30 dias

O governo restringiu, pelos próximos 
trinta dias, a entrada de estrangeiros de 
qualquer nacionalidade por qualquer 
via no Brasil. O anúncio foi feito em 
edição extra do Diário Oficial da União, 
na noite de ontem, e dá continuidade a 
medidas restritivas que passaram a vi-
gorar no fim de março. De acordo com 
o texto, o governo tomou a decisão com 
base em recomendação da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
As medidas poderão ser prorrogadas, 
conforme orientação do órgão. As res-
trições se devem à pandemia de covid-
19, que já matou quase 60 mil pessoas 
no País.  A regra não valerá para brasilei-
ros naturalizados, imigrantes com resi-
dência em caráter definitivo, passagei-
ros em trânsito internacional ou para 
estrangeiros cônjuges, filhos, pais ou 
companheiros de um brasileiro.
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